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RESUMO

Análise de sensibilidade é o estudo de como as variações dos resultados dos modelos matemáticas podem ser relacionadas quantitativa e qualitativamente às diferentes fontes de fatores que modificam o resultado. Neste sentido, pode-se citar que com o emprego da análise de sensibilidade é possível verificar a adequação do modelo ao sistema físico modelado, explicitar os parâmetros que mais contribuem com o resultado obtido, a delimitação de domínio do espaço onde as variações são mais relevante, determinação das regiões ótimas para calibração de parâmetros e também determinar as dependências entre variáveis. Em suma, a análise de sensibilidade avalia a contribuição total dos diferentes variáveis de entrada na incerteza final do resultado.

Existem diversos ensaios para se detectar a suscetibilidade à corrosão sob tensão de materiais metálicos em vários ambientes. Neste trabalho é apresentado um modelo que descreve a evolução da deformação e do dano mecânico. A análise da sensibilidade dos parâmetros empregados na modelagem do problema reveste-se de grande importância, especialmente nestes casos em que inexistem trabalhos semelhantes. Um dos objetivos primários da análise de sensibilidade é a determinação dos parâmetros cujos efeitos sobre a modelagem são preponderantes, além de indicar em que intervalo de tempo deve-se realizar as medidas de deformação para que estas medidas possam ser utilizadas na determinação das constantes. No presente trabalho estudou-se a corrosão sob tensão dos aços inoxidáveis austeníticos em meios ácidos sob carga constante e uma formulação apresentada originalmente por Vera Jr [2].

Um conjunto de equações, baseado em teorias desenvolvidas pela Mecânica do Dano, foi apresentado por Vera Jr [2] empregando conceitos da mecânica do contínuo, estas equações foram utilizadas na modelagem de ensaios de carga constante neste projeto. Duas equações diferenciais ordinárias governam o problema supracitado. 
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Estas duas leis de evolução são dependentes de duas outras equações denominadas equações de estado, Eqs. (3) e (4).
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A primeira equação, Eq. (1), representa a lei de evolução da deformação plástica no material em estudo. Os parâmetros (p, t, (, Y representam respectivamente a deformação plástica, o tempo decorrido, o nível de tensão e a tensão necessária ao escoamento. N, R e K são parâmetros híbridos e D indica o dano real da estrutura, onde
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 . Y é uma variável auxiliar relacionada ao endurecimento induzido pelo processo de deformação. E, K, N, v1, v2 e σp  são constantes atribuídas ao material e S, R são parâmetros que dependem essencialmente de como um determinado material reage com o meio que o cerca. 

Com a verificação que o modelo descrito pelas Eqs. (1)-(4) funciona adequadamente, pode-se realizar uma análise de sensibilidade de cada um dos parâmetros destas equações, isto é, calcular a função 
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, onde xi é um dos parâmetros existentes nas equações que governam o problema. Com este procedimento é possível estimar a importância relativa de cada fator na modelagem. 
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Figura 1 – Análise de sensibilidade dos parâmetros para pH = 0,50.

Nota-se que os parâmetros N,  K, v1 e v2 são linearmente dependentes. Isto faz que um destes parâmetros possa ser determinado conhecendo-se os demais. Os parâmetros R e S podem ser obtidos independentemente de qualquer outro parâmetro visto que as respectivas curvas de sensibilidade são linearmente independentes. Esta análise auxilia os experimentadores ao explicitar a necessidade de se determinar, experimental ou numericamente, os parâmetros que se apresentam mais determinantes na solução final.

Agradecimentos: À FAPERJ e à UERJ pelos recursos concedidos sob a forma de bolsa e auxílios para a realização deste projeto. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:

1) I. N. BASTOS, J. P. GOMES, H. S. COSTA MATTOS, The European Congress of Corrosion, Utrecht, Holland, 1988, CDROM.

2) J. R. H. VERA JÚNIOR, Dissertação de mestrado, UFF, Niterói, RJ, 2002.

3) J. CONGLETON, T. SHOJI, R. N. PARKINS, Corrosion Science, 25, (1985), 633.

4) I. N. BASTOS, J.F. V. VASCONCELLOS, N. S. Silva et al., Anais do XV Congresso Brasileiro de Engenharia e Ciência dos Materiais, Natal, RN, 9-13/11/02.
_1115798077.unknown

_1115798091.unknown

_1115798012.unknown

_1115798062.unknown

_1087912663.unknown

_1091114691.unknown

